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Jornal semanal, orgão do partido progressista e dos interesses locaes. 
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Proprielario e director, — José Ferreira 
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A imprensa opposicionista, 
num desvairamento que até com- 
move os adversários, como nada 
tem que combater, pois as medi- 
das do governo estão provocando 
os applausos da nação, lançou-se 
a fabricar boatos que nenhuma 
justificação encontram. 

Agora deu-lhe para, primei- 
ro, dizer que o governo vendera 
72:000 obrigações dos caminhos 
de ferro, e, depois de desfeita es- 
ta novellice pela imprensa gover- 
namental, recorre ao expediente 
de affirmar que o governo as em- 
penhara. 

Vejamos o que á tal impren- 
sa responde o orgão do nobre pre- 
sidente do conselho: 

• Os jornaes da opposição não 
desistem da sua faina de inventa- 
rem dia a dia boatos prejudiciaes 
ao credito publico, para depois os 
desmentirem, quando conhecem 
que não podem illudir nem o mais 
ingénuo dos seus leitores. 

Disseram que o governo ha- 

via vendido as obrigações do ca- 
minho de ferro, que lhe perten- 
ciam. Negámos o facto, porque 
elle era absolutamente falso. 

Recorreram então a um es- 
tratagema. As obrigações não es- 
tavam vendidas, mas acham-se 
empenhadas. Assim o affirmam os 
patriotas varões, que não perdem 
ensejo de ennegrecer os quadros 
em que pretendem pintar a situa- 
ção. E, para cumulo, pretendem 
basear a leviana affirmação em 
palavras nossas quando dissémos 
que «a maior parte d'aquella3 
obrigações estão .em deposito no 
Credit Lyonnaisli Se taes gazetas 
não procedessem com ruins in- 
tuitos, teriamos de acreditar que 
peccam por incomprehensiveligno 
rancia. 

Pois se ellas estão deposita- 
das em nome do governo portu- 
guez, n'aquelle estabelecimento de 
credito, como é que estão empe- 
nhadas ou servindo de caução a 
qualquer operação?! 

Um facto destroe o outro. A 
verdade é a que expuzemos. As 
obrigações estão, na sua grande 
maioria, no Credit Lyonnais, á 
ordem do governo portuguez, que 
pode dispôr d'ellas livremente. 

Não passa pois de absoluta 
phantasia, tudo o que em contra- 

rio se diga. E o peior é o mal 
que essas invenções podem fazer 
ao credito nacional.» 

(D'O Lima). 
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VINHOS PORTUGUEZES 

IVO 

Varias causas têem concorri- 
do para impedir a expansão do 
nosso commercio vinícola no Bra- 
zil. Uma das mais importantes é a 
sensivel falta de typos definidos. 
Frequentemente apparecem n'a- 
quelle mercado novas marcas de 
excellente vinho, mas, nas remes- 
sas subsequentes, não são eguaes 
nem a qualidade nem o sabor. 

Também Xlíío & rsxvo oxpor 
tarem-se de Portugal vinhos por 
tal fórma preparados, que em vez 
de obterem melhoria com a via- 

I gem, chegam ao Brazil completa- 
mento deteriorados, sem limpidez 
e com detestável paladar. 

Innegavel é que muitos ccm- 
merciantes honestos para ali man- 
dam verdadeiros vinhos, sem ad- 
diçào de má aguardente ou de su- 
bstancias estranhas, mas até o va- 
silhame desses bebidas mais acre- 
ditadas serve para acobertar 
monstruosas fraudes, porque vá- 
rios commerciantes do Rio de Ja- 
neiro— infelizmente, alguns d'el- 
les portuguezes — compram esse 
vasilhame vasio, e enchem-o com 
varias drogas, que expõem á ven- 
da, como sendo o liquido que os 
rotulosou marcas attestam. 

Essa fraude, que era notoria, 
vera descripta nitidamente no Jor- 
nal do Commercio (do Rio de Ja- 
neiro) de 6 de novembro ultimo. 

£' provável que o mesmo 
processo criminoso seja emprega- 
do com as vasilhas que levam do 
nosso paiz a marca oíficial. Ou- 
vimos ter havido indicações para 
os nossos cônsules diligenciarem 
evitar similhante abuso, mas pa- 
rece-nos que taes íunccionarios 
estão absolutamente desarmados 
de meios para o conseguirem. 

No Commercio do Porto ap- 
pareceu, ha mezes, uma aceusa- 
çào contra esses mesmos funccio- 
narios, por uâo reclamarem con- 
tra o excessivo rigor usado nas 
analyses dos nossos vinhos feitas 
nos laboratórios ofiiciaes do Bra- 
zil. Ora, quanto ás analyses do 
laboratório nacional do Rio de Ja- 

neiro, sabemos nós que perante o 
nosso cônsul nunca se apreaentouf 
a minima reclamação. Ainda ha- 
pouco, segundo vemos no Debate 
de 19 de novembro, foi lá con- 
demnada uma aguardente manda- 
da do Porto, por se revelar n'ella 
a existência de notável proporção 
de aldeloydos, etheres e outras 
substancias nocivas, mas o inte- 
ressado não se apresentou ao côn- 
sul queixando-se da injustiça. 

Não é de presumir que um 
estabelecimento scientifico nacio- 
nal proceda nas suas analyses sem 
uma escrupulosa consciência. Mas 
ao importador que tivesse a certe- 
za de apresentar um producto são 
e geauino, restava o recurso de 
pedir uma nova analyse—até mes- 
mo n'um estabelecimento scienti- 
fico de terceiro paiz. 

Por isso parecem-nos injus- 
tificadas por completo as accusa- 
çoes duígiaas ao nosso pessoal 
consular e entendemos que deve- 
ríamos insurgir-nos não contra as 
analyses a que se procede nos vi- 
nhos quando elles chegam ao Bra- 
zil, mas sim contra a falta de 
analyses nos productos que andam 
expostos á venda, e que foram fa- 
bricados e falsificados na própria 
capital brazileira, e que appare- 
cem expostas á venda com o fal- 
síssimo nome de vinhos portugue- 
zes. Cremos finalmente que o pró- 
prio commercio portuguez poderia 
remediar em grande parte esses 
males que o aftbgem—e que se 
repercutem na nossa agricultura. 
O remedio estaria, a nosso ver,na 
propaganda de devidos conselhos 
aos correspondentes no Brazil, na 
divulgação de noticias conveni- 
entes espalhadas ali em numerosas 
circulares, e sobretudo nas dili- 
gencias e trabalhos que se costu- 
mam confiar a bons caixeiros via- 
jantes, como se usa hoje em todas 
as partes, cujo commercio quer 
effectivamento mauter-se na lucta 
pela existência. 

Podem também os nossos 
cônsules prestar valiosos serviços 
no assumpto a que noa temos re- 
ferido, coadjuvando no Brazil os 
recebedores das mercadorias nas 
suas reclamações perante as auc- 
toridades locaes, mas é indispen- 
sável que d'essea recebedores par- 
ta uma iniciativa franca e que 
forneçam áquelles prestantes fuuc- 
cionarios os elementos precisos 
para se fundamentarem taes re- 
clamações. 
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Mousinho (Mlltuquerque 

Chegou no dia 15 do corrente a 
Lisboa, a bordo do vapor Penin- 
sular, o illustre major Mousinho 
d'Albuquerque, o valente heroe 
de Chaimite, aprisionador do Grun- 
gunhana e já celebre mantenedor 
da gloria das armas portuguezas 
nas colonias de além-mar. 

São escusadas mais explica- 
ções ácêrca d'esta figura predo- 
minante do dia, pois todos os nos- 
sos leitores estão bem ao facto 
dos rasgos de bravura e patriotis- 
mo praticados por Mousinho. 

Foi elle, sem duvida, o hq» 
mem que mais valoroso serviço 
prestou a Portugal na segunda 
metade d'esto século, levantando 
o pendão abatido do nosso domí- 
nio colonial, vingando-o da força 

J-ej—— víuuí \J 
embuste e ardil dos nossos cobi- 
çosos inimigos,desfraldando-o em- 
fim glorioso perante a Europa» 
atónita de tanta virtude civica o 
de tão incontestada valentia. 

As nossas guerras d'Africa 
tinham attingido, no momento em 
que Mousinho commetteu os co- 
nhecidos feitos de heroísmo, uma 
importância decisiva em que to- 
das as nações coloniaes tinham fi- 
xos olhares indagadores: se Por- 
tugal fosse vencido, demonstrado 
ficava que não podia governar e 
civilisar tão extensas e valiosas 
regiões; se vencedor, a inveja e 
cupidez de nações maiores mas 
não mais briosas teria de encolher 
se, reconhecendo o valor das ar- 
mas portuguezes e aguardando 
nova occasiào de lhe disputar a 
a appetecida prôsa. 

Ora foi n'e8te momento ver- 
dadeiramente solemue que o gran- 
de portuguez, n'um rasgo de ea- 
thusiasmo que cada um pódo clas- 
sificar como entender, mas que 
para nós constitue um eloquentís- 
simo exemplo de amor-patrio; foi 
n'este momento decisivo, dizemos, 
que Mousinho levou a efleito 
proesas de tal ordem, victorias de 
tão subida significação que toda a 
Europa ficou como ass um brada 
de que este pequeno paiz, de min- 
guados recursos e quasi olvidado 
n'um cantinho da península ibéri- 
ca, tivesse capacidade para con- 
ter tamanho coração onde cou- 
besse tão nobre dedicação patrió- 
tica. 

Homens de tal tsmper a tem 
a sua consagração feita, perten- 
cem já á historia, que ueatea oa- 



-aos se antecipa ao termo da vida 
para render aos beroes a .horae- 
uagem (jpe dlies é devida. 

Nào lhe sào precisas, por- 
taníoi, as nossas palavras, os nos- 
sos bravos, as nossas sinceras 
saudações; mas liem por isso nos 
julgamos desobrigados de ih'a3 
dirigir ^porque tal é o nosso de- 
ver de portuguez orgulhoso de 
contar «totra sens irmãos caracte- 
res de tào -dimnantina transparên- 
cia e ductilidade, braços de tào 
archangelica lealdade e bravura. 

' Que nos importa saber se o 
festejado é legitimista, constitu- 
cional ou republicano? Bem vin- 
dos todos os que amam a Patria 
como nós amamos, sejam quaes 
forem as suas preoccupações par- 
tidárias. Gloria aos povos que 
teem taes filhos.Felizes os reis ou 
quaes quer cheíes do estado que 
descansam em taes defensores. 

Sem a menor sombra de po- 
litica, pois, vimos juntar os nos- 

sos humildes cumprimentos aos 
que o illustre oflicial recebe n'es- 
ta occasiàò do chefe do Estado,do 
governo, de todos os akos func- 

cionarios da nação, do clero, do 
exercito, da armada, das associa- 
ções commerciaes e industriaes, 

■da imprensa, da academia, de tu- 
do que tem coraçào para compre- 
iiender os altos interesses nacio- 
naes e honrar os que patriotica- 
mente os defendem. 
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(Catisa celebre) 

Memorias d'uia juiz de primei- 
ra instancia. 

"miciAS & logaes 

A tuiloh us nossos esttmaitos col- 
tnhoradores, corrvsjiomientes, assi- 
ynuute» c colleyas. 

Estraclíi cie S. 
g-orio 

Gr©- 

Presegnem com actividade os 
trabalhos de construcçào d'esta 

■ estrada, devendo d'entro em pou- 
co poder-se ir de carro até ao 
centro da pittoresca povoação de 
S. Gregorio. 

E' d'este modo, e não com 
perseguições como só fizeram os 
regeneradores, que os progressis- 
tas fazem politica... 

Vice-.presidente 

Frederico Augusto dos San- 
tos Lima. 

Secretario 

Aurelio Augusto Vaz, 

Vice-rsecr etário 

Carlos Alberto de Souza. 

Directores 

Dr. Antonio Joaquim Du- 
ràes, dr. Antonio Pereira de Sou- 
za, Victonno Augusto dos San- 
tos Lima e Domingos Ferreira 
d'Araujo. eti 

lhesoureiro 

Francisco Pereira de Souza. 

Commissão fiscal 

Antorrio Joaquim Bayão, 
Candido Augusto Correia dos 
Santos Lima e Francisco Pires. 

A remodelação d'este servi- -Appreheiísao improoe- 
viço tornava-se uma 
impreterível. 

necessidade 
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(Causa celebre) 

Memorias d'um juiz de primei- 
ra instancia. 

'• • - "S 'í- -v * A * 

Reci*eio IVXelgacens© 

No dia 15 do corrente reali- 
sou-ae n'esta assembleia a eleição 
da direcção para o anno de 1898, 
ficando eleitos os seguintes snrs: 

Presidente 

Dr.Mauoel Fernandes Pinto, 

Consetiueticitís tl© in- 
oo.ntãe^u.©ncisí. s 

Choram, coitados! 
Ardeu-lhcs a bolsa e por isso 

barafustam. 
Queriam roubar e ficar im- 

punes pêra continuar uo crime?! 
Doeu-lhes!... 
Pois -tenham paciência e nào 

se metiam n'outra. 
E, em vez de aggredir quem 

teve a magnanimidade de lhes 
perdoar, devem curvar-se-lhe res- 
peitosos e beijar-lhe os pés. 

Be elle fosse rancoroso e vin- 
gativo como essa ralé de pêra ou 
sem pêra que só mente favo- 
res lhe deve e com negras ingra- 
tidões lh*o8 pag») talvez a estas 
horas gemessem dentro dos ferroa 
da prisão as patifarias que prati- 
caram em 8 de dezembro de 
1895. 

E' verdade que a maior par- 
te dos culpados procederam in- 
conscientemente; mas os promoío- 
i es da maroteira mereciam menos 
cleuieucia e mais rigor para nào 
viieui 1'az.cr, como tuaem, do sam- 
benito gala. 

Emfim, sempre assim foi: 
quem os seus inimigos poupa.... 

Pobres rdfèirosl 

Oss impostos 

A cobrança de impostos,che- 
gou a uma complicação tal que 
se tornava extremamente dillicil 
o expediente. 

E se, por um lado, os con- 
tribuiutes eram prejudicados com 
a morosidade indispensável no ex- 
pediente, não o deixava de ser 
também o thesouro, porque a dif- 
ficuldade ua cobrança dava em re- 
sultado que esta fosse menor, á 
bocca do cofre. 

E tão complexa se tornou, 
nas recebedorias e repartições fis- 
caes, a escripturaçào, que mais e 
mais diflicil se tornava apresen- 
tAl-a noa nrasos fixados ás repar- 
tições superiores. 

Tal serviço estava a cair 
n'um verdadeiro cabos, e necessá- 
rio e urgente, era por isso, remo- 
delál-o do modo mais convenien- 
te, Oe harmonia com os interesses 
dos contribuintes e do thesouro. 

Assim o entendeu o gover- 
no e u'esse sentido encarregou 
uma commissão de estudar devi- 
dameute o assumpto, para o ha- 
bilitar a proceder á reforma do 
systema de arrecadação dos im- 
postos. 

Está ultimado este trabalho, 
e parece que a commissão se de- 
sempenhou cabalmeute do man- 
dato que lhe tòra confiado. 

A simplificação dos serviços 
tornando fácil o expediente da 
cobrança, será de grande vanta- 
gem para o contribuinte, para o 
Estado, e para as respectivas re- 
partições publicas. 

Todos reconhecem que im- 
possível se torna o aggravamento 
dos impostos, pois que demasia- 
damente sobrecarregados estào já 
os contribuintes; e, ii'este caso, o 
que convém, é que a arrecadação 
aos impostos sejo de tal modo 
feita que nào illuda os orçamen- 
tos do Estado. Empregar os me- 
lhores meios para que a cobrança Deu ha dias á luz uma ro- 
se eííectue, nào ficando existência busta creança ao sexo masculino 

".Ajxrora tio 

Completou mais um anno de 
existência o nosso estimável con- 
frade «A Aurora do Lima» orgào 
do partido progressista ua capi- 
tal deste districto. 

As nossas felicitações. 

INilo exercito. 

Nos corpos do exercito onde 
o numero de praças seja sufficien- 
te para a regular iustracção dos 
quadros, continuam a dar licen- 
ças registradas ás praças que se 
acharem no gozo d'esia licença. 

Os recrutas dos coutiugen- 
tes anteriores a 18y6 que se acha- 
vam de licença ha perto de um 
anuo, devem por ordem do minis- 
tério da guerra apresentar-se na 
sede dos seus regimeutos até ao 
dia 31 do corrente mez. 

ciente 

Foi ha dias julgada impro- 
cedente pelo tribunal do conten- 
cioso fiscal de 1." instancia do 
Porto a apprehansãi de uma 
grande porção de tabaco feita .pe- 
ia guarda fiicala o snw João Ma- 
noel Crispim, de Roucas, confor- 
me aqui lelatamos ha tempos. 

Parece que o venerando tri- 
bunal se convenceu, eur face das 
provas e dos elementos que o 
processo fornecia, que o anr. 
Crispim foi victima de uma tor- 
pe vingança, que algum iaiaúgo 
mal intencionado contra elle ten- 
tou exercer, introduziudo-lke o 
tabaco em una aiboio junto da ,aua 
casa de morada. 

Fique-se pois sabendo que 
nos tribuuaes do contencioso fis- 
cal ha critério e suffijiente espi- 
rito de rectidão para se nào con- 
fundir com um delinquente uma 
victima dos odios e malquerenças 
de um malfeitor. 

O caso é que os processos 
sejam instruidos de forma que os 
Íntegros julgadores tenham ele- 
mentos pura fazer uma aprecia- 
ção justa. 

Os nossos parabéns ao snr. 
Crispim. 
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{Causa selebre) 

Memorias d'um juiz de primei- 
ra instancia. 

J3eli vi-iinee 

em documentos nas recebedorias 
é o que deve impôr-se á attençào 
do governo. 

Ignoramos .as modificações 
aconselhadas pela coiumissào ao 
governo, maG, por o que tiauspi- 
ra ua imprensa, parece que ellas 
serão de molde a attingir esse 
fim. 

a ex.ma snr." D. izabel Pereira de 
Castro Pitta e Barros, virtuosa 
esposa do snr. Antonio Filippe 
de Barros. 

Felicitamos sinceramente os 
illustres progenitores do recem- 
nascido, desejando a este um fu- 
turo repleto do jtelicidàdes. 

-A. camara © os orde- 
nados 

A desorientação dos jorna- 
leiros de Melgaço chegou ao cu- 
mulo. 

Obcecados pela paixão, do- 
minados pelas farias de um odio 
villão, chegam a arrejar-se o direi- 
to de dar conselhos á digna ve- 
reação municipal, inculcaado-se 
como verdadeiros interpretes do 
leis que nem conhecem. 

E dão cabriolas de fazer rir, 
os míseros arlequins! 

Goufuadem attribaições das 
camaras com attribaições dos go- 
vernadores civis, descobrem in- 
compatibilidades que a lei niío 
prevê, e até confundem portarias 
com leis! 

Querem quo ainda seja lei 
vigente (!j uma portaria de 21 de 
junho de 1851 e pretendem que a 
digua camâra municipal, em vis- 
ta de uma portaria de 1871, de- 
pois da qual já foram publicados 
nada menos de quatro codigos ad- 

ministrativos (não é verdade, ó 
Chico?J se intrometta na nomea- 
ção e exercício do cargo de ad- 
ministrador do concelho!! 

A parvoiçada não podia ser 
maior e até admira que o Chico 
dos Codigos auctorisasse a sua 
publicação. 

Porque elle sabe que as por- 
tarias não são leis, são apenas 
formas de interpretação de leis, o 
portanto, alem deterem sómente: 
a força que provem doa acua ar- 
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gnmeotos, nào poilem interpretar 
leis de data posterior. 

Mas, como para convencer 
azemolas só a cacete, o Chico de- 
certo abandonou os jornaleiros á 
sua bestialidade, ingenila, e o re- 
sultado foi aquella serie de san- 
dices impingidas aos seus apre- 
ciáveis freyuezer. 

Pois podem continuar a ex- 
plorar o escandah da camaru rau- 
nicipaf pagar o crdeaado ao ad- 
ininistraflor do (ion^l|io que o 
governo íioméou, e a atar por- 
tarias vdhas e bem valor algum 
para ■bàtenutr us suas extiaordi- 
i.arias e estapuíurdius opiniões, 
que a digna camara municipal 
a'este concelho continua á a man- 
dai pagar ao administrador que 
estiver em exercioio cm virtude de 
nomeação legal. r ' ■ 

Kós podíamos demonstrar 
aos jornaleiros illustres que, se- 
yando a lei't não h'a incompati- 
bilidade entre o desempenho si- 
multâneo do cargo de administra- 
dor do concJho e medico de par- 
tido, mas írancamente paru des- 
cermos a discutir coV^ tal gente 

tempo da nossa... dignidade. 
Sim, porque paia discutir 

com os jornaleiros só o Chico cu 
.. .o Moya. 
   — 

iiiitropía 
  

Ifhiliu 

*-)■ C 
Está sendo distribuída pelos 

pobres d'este concelho uma avul- 
tada esmola que o snr. Joào Piíes 
Teixeira, nosso beneuierilo com- 
patriota obteve, por meio de au- 
bscripçàq, entre os aeus amigos e 
nossos couteiTuueps residente» no 
Pará. 

N3o encontramos palavras 
com que possamos texpltav cbíidi- 
guamente uma acçào tào meritó- 
ria e de tanto valor. 

' Mencionamol-a, simplesraen- 
te, porque na sua singela men- 
ção, está o seu maior elogio. 

Se e certo que quem dá aos 
pobres empresta a Deus, não dei- 
xará o Eterno de compensar lar- 
gamente os boudosos subscriptores 
e o beneficente promotor daqueJ- 
la subscripçào. 

Abençoados sejam elles. 

     IIIW   

]\lelUoi*amentosí 

Estão sendo concertados os 
bancos existentes na «Praça do 
Conimercio» cl'esta villa, que o 
vandalismo indígena tinha inuti- 
lisado, em grande parte. 

Vae pois a digna camara mu- 
nicipal continuando a demonstrar 
que presta séria attençuo aos me- 
lhoramentos iocaes, dedicando-se 
ao- bem publico, tanto quanto 
lh'o per mittem os recursos do inu- 
nicipio. 

Felicitam'o-no3 por isso. 

O Lingr-xarutlo cios com- 
moiitai-ios 

Francamente, snr. Lingua- 
rudo, aquillo não tem graça. 

Parece mais uma cavaqueira 
ao soalheiro, com qualquer tri- 
cana das Carvalhiças do que ma- 
tes iai de um escripto para uma 

lamparina, ainda mesmo que esta 
seja de jornaleiros. 

Temos ouvido diálogos entre 
Maneis e Marias mais interessan- 
tes, mais genuinamente portugue- 
srs, mais engraçados eiuíiiu do 
que aquella paãéllada. 

E, dizemos-lhe isto muito a 
bem, sem azedume e sem reser- 
vas, para que, se pode, dê cousa 
melhor. 

Cremos que tem fh para a» 
letras, que pode vir ainda a inte- 
ressar deveras os seus leitores; 
tuas ha de escolher assumpto 
maia elevado, dar-lhe forma mais 
nraiiosa, mais coquette para agra- 
dar. 

Para agradar a todos, pois 
para agradar a ella, se é sopeira, 
pouco basta. 

Nào lhe parece. 

A. A .*?, A A A k A -a- A A A A A A 

O JPRJEOO 

(Causa celebre) 

Memorias d'um juiz de primei- 
ra instancia. 

pesca 

Desde o dia 1.° de dezem- 
bro até 15 de fevereiro é prohi- 
bido por lei a pesca de trutas nos 
ribeiros e rios do para, afim de 
proteger a sua producçâõ. 

ÒPheatro 

Já se acham á venda na 
pharinacia Araujo os bilhetes pa- 
ra a recita de gala que se ha de 
realisar no dia 31 d'este mez no 
theatro «Augusto Lima». 

Por a grande procura que 
tem havido de bilhetes é de espe- 
rar uma grande enchente. 

envenenaram esse fim hnmanitano 
apreciando menos dignamente 
os sentimentos philantropicos does- 
se tr&upe e conseguiram o seu 
elevado fim nào tendo uma cor- 
poração de bombeiros nesta ter- 
ra. E cVesde então para cá como j 
já d'isso que tem havido quatro 
ou cinco fogos. 

Será castigo! ?... 

CARTEIRA 

—- Em gozo de ferias, acham- 
se n'este côncelho os surs. José 
Maria Alves, de Alcobaça; Clau- 
dino Rodrigues, de Alvaredo; Jo- 
ào Evaugeliota Rodrigues, Anto- 
nio Esteves, de Castro Laboreiro, 
Raymundo Pericto, da Cella, e 
Mathias Vaz, de Fiães, distinctos 
estudantes do seminário de lira- 

——• Regressou a Monsào a 
x.ma snr.® D. Luiza de Bouza 
Vianna. 

Acompanhou-a o snr. Do- 
mingos Ferreira d'Araujo e sua 
interessante filha Augusta. 

* 
— Vieram ha dias de Braga 

os revs. Julio Celestino Gonçalves 
de Christoval, e Manoel José Do- 
miuguea, de Castro Laboreiro. 

* 
—— Regressou de Braga o sr. 

Joào Pires Teixeira, trazendo em 
sua companhia seus queridos fi- 
lhos, ex.m® snr.® D. Palmyra Pi- 
res Teixeira e Arthur Pires Tei- 
xeira. 

Partiu ha dias oara Bra- 
ga o snr. 
Paços. 

p.a Jose Pinheiro, de 

"AJ-elgacense,, 

Dentro em breve começare- 
mos a publicação d'uui magnifico 
conto de grande sensação intitu- 
lado «O Prego» truducçào de Al- 
fredo Gallis. Este conto que tão 
grande eúthusiasmO causou ás 
leitoras da IJlustraçào Porlugue- 
za» vae ser publicado pelo «Mei- 
gaceuse» como brinde ás suas 
leitoras. 

Será publicado na terceira e 
quarta pagina para que depois 
de complete o conto que é dividi- 
do em 17 partes possa formar 
um pequeno volume. 

togo 

Houve no domingo passado 
cerca de meio dia incei.dio n'uma 
casa no logar das Carvalhiças. Os 
prejuisos lorara relativamente de 
pouca importância devido á prom- 
ptidão com que conseguiram ata- 
lhar o fogo por estar ainda loca- 
lisado. 

E' comeste o quarto ou quin- 
to fogo que tem havido d'esde que 
principiaram os espectáculos que 
uma troupe d'amadores orgauisou 
com o fim da se comprar uma 
bomba e o material proprio para 
incêndios. 

Uma parte dos melgacenses 

■ Acham-se n(esta villa, on- 
de vêm passar a festa do Natal o 
sur. José Joaquim Alves de Ma- 
galhães e sua ex.ma esposa. 

PELO MUNDO 

Cuba.—Uma carta particular 
ultimamente recebida de Havana 

e digna de todo o credito aífirma 
que, embora se tenha declarado' 
que as províncias occidentaes es- 
tavam quasi pacificadas, existem 
na Pinar-del-rio 2:000 iusurretos 
bem armados, e outros 2:000, em 
idênticas condicçôes, na de Bauta 
Ciara. 

Os cabecilhas Gomes e Gar- 
cia dispõe de 8:000 homens. 

A carta acreseenta que a 
mortalidade dos soldado» hospa- 
nhoes é devida em grande parte 
á sua alimentação. 

Filiijliuas. —o chefe iusurreto 
Aguiuaiuo deu ordem a todas aa 
guerrilhas para que se submetiam 
as auctoridades hespanholaa. A 
noticia da pacificação das Eilli- 
piuas foi recebido em Madrid com 
grande cathusiasmo. 

Os phosphoros no Japão. — A 
industria dos phosphoros no Ja- 
pão attiuge proporções extraor- 
dinárias. 

Um syndicato americano 
comprou todas quantas fabricas 
se lhe apresentaram, de fórma 
que o fabrico excede em muito o 
consumo e em breve o Japão, 
inundado de phosphoros, os terá 
por tal preço que será impossível 
a competência européa. 

Mais de 4:000 homens o 
9:700 mulheres, sem contar as 
creanças, eatão empregadas «'esse 
fabrico. 

As madeiras são cortadas á 
machina, mas o enxofre e a para- 
fina sào applicadoa á mão pelos 
operários. 

As caixas e etiquetas sào 
manipuladas por creanças, que 
teem maravilhosa habilidade, e 
ganham de 60 a 10Ò reis diários. 

jmki 

—Tu nào sabes, Bébé?—Che- 
gou-tg hoje da França, nnrna 
condecinha, ura iriaãosinho, muito 
bouiao, para brincares.— 

—E já foram dizer isso ao 
papá e á mamá? 

Um copista despediu ulti- 
mamente um dos seus empregados. 
—Porque é que o despediste? 
Perg untou-lho um amigo. Elie ti- 
nha tão boa lett ra.— Bem duvida 
lhe replicou o copista; mas, acres- 
centou com ar de desprezo,— ti- 
nha-se tornado impossível... Lia 
o que escrevia.' 

* 
* * 

Eulrc dois bêbados: 

—Diabo sempre agua! 
—A agua? V Qh! se eu sou- 

besse d'isso antes, nào- tomaria 
tanto amor ao vinhol 

V 
Pergunta c resposta 

A mulher é cousa amarga. 
Antes a morte! E' pcor 
Seu pérfido coração 
Q.ie o laço do caçador, 
li' cadeia q ue nào larga 
O pobre do peccador 
Que lho foi cair na mão. . , 
—Era esta a opinião 
D'um rei de Jerusalém. 
Será a sua também?— 
O abbade responde:—Nào! 

Eueul Cucu 

—Porque será, mamam que tanta 
gente 

Embirra com o cucu? Infeliz ave? 
Pois não encontra o seu cantar 

suave 
—Nào se gosta me a filho geral- 

mente 
Dos que faliam de si constante- 

mente. 

ANNUNC10S 

COMHIA DE SEGUROS-COTA FOGO 

"A COMERCIAL,, 

Ágeuleem Melgaço, Ari" 

tonío Joaquim Enleves. 

LOJUV IVO VAL 
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JOSE ANTONIO GONÇALVES, proprietário cTesta casa 
previne os seus freguezes e o publico em geral que tem no seu esta- 
blecimento um bom e lindo sortido de fazendas de algodão, taes, co- 
mo: riscados para camisas e vestidos, setinetas d;algodào, pannos 
cruz, cutins, lenços etc. etc. 

Alem destes genéros tem um optimo sortido de mercearia, 
•«endo sobre tudo especialista em café em grão e muido, o que tudo 
% vende por preço sem competência. 

Melgacenses visitae a 

CASA DE CONFIANÇA I 

FAZENDAS PARA INVERNO 

Vender muito e ganhar pouco é o 

svstema adoptado na 

0 
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PRAÇA DO COMMERCIO 

MELGAÇO 

—=*&=— 

Chegou a este estabelecimento grande e variado soitido 
de fazendas próprias para a presente estação de inverno, que 
se vendem mais baratas que na Gallisa. 

O proprietário d'este conhecido estabelecimento ■chama a 
attenção, e pede aos seus numerosos freguezes e amigos a fineza 
verem os preços e qualidade dos seguintes artigos: 

Flanellas -de cor para factos. Gostos lindíssimos. 
Cazemiras. 
Meltão. 
Flanellas azues. 
Panno azul. 
Cheviotes. 
Picotilhos muito bons, a 700 reis o metro. 
Castorinas 
Cheviotes a 600 reis. 
Chailes a 600 reis. Ditos de carapinha, muito modernos. 
Cobertores. 
Flanellas para camizas. 
Fazendas de lã para vestidos de senhora. 
Sortido completo de riscados a 50, 60 e 70 reis. 
Panno enfestado para lençoes. 
Pannos branqueados. 
Pannos -crus. 
Morins, desde 100 reis a 180, o que ha de melhor. 
Panninhos para forros. 
Algodões e miudezas. 
Completo sortido de cotins. 
Sortido de chancas para homem e senhora. 
Todos osgeneros de mercearia. 
E muitos outros artigos que tudo vende por preços sem com- 

petência. 

Á J_/OJA jVOVA DO jl/STEYES 

ESTABELECIMENTO COMEBCiAL 

ra sapateiros, e tamanqueiroa bem assim grande variedade em soía 
e cabedaes de todos as qualidades por preços seta competência. 

O dono deste estabelecimento é «nico agente do alqaóíla- 
dor RODRIGO, e encarrega-se de todos os despachos de merc^db- 
rias, tanto para qualquer ponto de Portugal, come tamLem para qua& 
quer localidade do Brazil. 

[IfflESft FUNEfiH «ANENSE 

cscriptorvo rua S)r. ^Ivarts da Çutrra-SVLonsão- 

Esta Empresa, anmmcia aos melgacenses que se en- 

carrega de funeraes no concelho de Melgaço, como se- 

paradamente fornece caixões e aluga eças e armações 

por preços convencionaes e comraodos. 

Contrata funeraes de luxo, incluindo eça de madei- 

ra dourada. 

Dirigir á Eixrpreza I^uixei^arla— 

MONSÁO. 

LITTERÂRIAS 

Culto da Arte em Portugal— R. 
Ortigão. 

Wada — Julio Dantas. 
NoivoS — Teixeira de Quei- 

roz. 
A rir C a Sério— Alberto Bra- 

mão. 
A Queimar Gartuclios — Silva 

Porto. 
Ultimes dias de Alexandre Her- 

culano. 

Acceitacr.-se assignaturas pa- 
ra todas as publicações nacionaes 
e estrangeiras. 

Centro d'assignaturas {Man- 
são. 

Segundo anno da publicação 

mmm de poima 
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iM10 AUGUSTI) DIBEIO & r-S. GRlGORlli 

Principe superfina. 

Principe fina. 

Polvora de guerra 

Polvora de caça 

Polvora de minas. 

Esta polvora é muito su- 

perior á de fabrico particular 

é muito recommendavel pe- 

la modicidade de preço. 

SSL.. . jm 

publica-aa as quintas feiras 

PREÇOS DE ASSMMERAS 

Na loja de FRANCISCO PIRES, conhecido pelo nome de 
FRANCISCO DE PAÇOS, encontrarão os seus numerosos freguezes 
tmi variadisfktio ecrtido de gcneros, de mercearia, ferro, ferragens 

panei Ias de ferro e muitos outros artigos em miudezas, próprios pa- 

Gontinente, anno 1:000 ra. 
i > semestre.... 600 > 

Brazil anno 3:000 » 

Colonia »  ....2:000 » 

Linha 30 rs. 
Repetições   .20 rs. 

Annuncios permanentes 
preços convencionaes. 

Na typographia d'O Alto 
Minho—Monsào. Imprimem-se fa- 
cturas, memoranduns, bilhetes pa- 
ra rifas, prospectos e cartazes pa- 
ra theatro, participações de casa- 
mentos,convites e cartas fúnebres, 
jornaes semanaes ou bi-semanaes 
em qualquer formato. 

Cartas fúnebres, manda- 
dos de pagamento, mappas para 
professores e outros impressos em 
deposito. 

Cartões de visita, brancos desde 
300 a 600 reis, de luto desde 600 
a l&OOO reis. 

A administração do Melgacense en- 
carrega-se de qualquer encomenda 

Na oficina de composição e impressão do jornal O ALIO Mi- 
NU O, em UONSAO—Bua do Dr. Alvares da Guerra n." 12, 24. 

EDITOR,—Alfredo Fernandes Pereira 
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